
                             

                          
                       

REQUERIMENTO Nº    , DE 2008
Do Sr. José Otávio Germano

Solicita  o  comparecimento 
em  Audiência  Pública  do  Diretor-
Geral  do Operador  Nacional  do 
Sistema Elétrico – ONS, Dr. Hermes 
Chipp,  para  prestar  informações 
sobre  as  razões  da  manutenção  do 
despacho  que  mantém  os  recursos 
energéticos fora da ordem de mérito 
econômico

Senhor Presidente,

Nos termos regimentais da Câmara dos Deputados, requeiro 
à Vossa Excelência, ouvido o Plenário desta Comissão, o comparecimento em 
Audiência  Pública  a  ser  marcada,  do  Dr.  Hermes  Chipp,  Diretor-Geral  do 
Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS, a fim de prestar informações sobre 
as razões da manutenção do despacho que mantém os recursos energéticos fora 
da ordem de mérito econômico.

JUSTIFICATIVA

Devido  ao  atraso  do  período  chuvoso,  que  reduziu  as 
vazões  afluentes  nas  hidrelétricas  no  final  de  2007  e  em janeiro  de  2008,  o 
Conselho Nacional de Política Energética – CNPE editou a Resolução n° 08 em 
20/12/2007. 

Nesse ato, foi permitido ao Operador Nacional do Sistema 
Elétrico  –  ONS  despachar  recursos  energéticos  fora  da  ordem  de  mérito 
econômico por decisão do Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico – CMSE 
(sempre respaldada em nota técnica do operador – art. 2°, parágrafo único).
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Assim, desde janeiro/2008, várias usinas termelétricas estão 
sendo operadas fora da ordem de mérito, com o objetivo de reduzir a geração 
hidrelétrica e armazenar água nos reservatórios.

Essa operação,  de acordo com a ANEEL, custou R$ 735 
milhões até março (com previsão de atingir o total de R$ 900 milhões no mês de 
abril), que serão pagos pelos consumidores de energia por meio de um encargo 
setorial denominado ESS – Encargos de Serviços do Sistema.  

Com  os  reservatórios  cheios,  em  alguns  casos  até  com 
vertimentos, o CMSE continua mantendo as usinas termelétricas em operação 
gerando  uma dívida  ainda  maior  aos  consumidores,  aparentemente  de  forma 
desnecessária. Como a decisão do CMSE deve ter respaldo em Nota Técnica do 
ONS, é prudente que a Comissão de Minas e Energia convoque o Diretor-Geral 
do ONS, para apresentar,  em Audiência Pública,  nota técnica e as razões da 
manutenção desse despacho energético.

Por  essas  e  outras  razões,  esperamos  ver  o  presente 
requerimento aprovado pelo Plenário desta Comissão.

Sala das Sessões,       de abril de 2008.

José Otávio Germano
Deputado Federal - PP/RS
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